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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este estudo tem por foco a história 
da Escola de Aplicação da UFMA durante a 
década de 1980. Para coletar informações a 
respeito do passado da instituição, desenvolveu-
se um estudo com o uso de ferramentas 
teórico-metodológicas da História Oral. Em 
1980, o Colégio Universitário foi transferido 

para Vila Palmeira, mudando seu papel social 
e acadêmico. A instituição passou a oferecer o 
ensino fundamental e ampliou substancialmente 
o número de alunos atendidos. Além disso, 
deixou de receber apenas filhos de funcionários 
e passou a oferecer vagas preferencialmente 
para a comunidade da Vila Palmeira, região 
periférica da cidade. Nesta nova fase, a 
instituição passou a oferecer para os alunos 
recursos como gabinete dentário, médicos e 
psicólogos. Os pais dos alunos também podiam 
desfrutar de diversas oficinas oferecidas 
exclusivamente para eles, a fim de torná-los 
capacitados a entrar no mercado de trabalho. 
Além disso, localizamos registros de que o 
Colégio Universitário, em conexão com o cenário 
mais amplo vivenciado pelo Brasil, desenvolveu 
experiências pioneiras de educação ativa, a 
partir da realização de diversas experiências de 
feiras e mostras culturais.
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institution’s past, a study was developed using theoretical and methodological tools of Oral 
History. In 1980, the Colégio Universitário was transferred to Vila Palmeira, changing its social 
and academic role. The institution started offering elementary education and substantially 
expanded the number of students served. In addition, it stopped receiving only the children of 
employees and started to offer vacancies preferably to the community of Vila Palmeira, on the 
outskirts of the city. In this new phase, the institution started offering students resources such 
as a dental office, doctors and psychologists. The students’ parents could also enjoy several 
workshops offered exclusively to them, in order to enable them to enter the labor market. 
In addition, we found records that the Colégio Universitário, in connection with the broader 
scenario experienced by Brazil, developed pioneering experiences of active education, from 
the realization of several experiences of fairs and cultural exhibitions.

1 |  INTRODUÇÃO

A expressão “Identidade em Trânsito” faz referência a um projeto de ensino 
desenvolvido no Colégio Universitário, orientado pela professora Carolina Portela, 
cujo objetivo é analisar as transformações culturais que se operam nos processos de 
mudança de território ou ao longo do tempo, destacando que crenças e práticas estão 
em permanente transformação. Com base nisso, tomamos tal expressão como inspiração 
para analisar os elementos de redefinição das práticas político-pedagógicas do Colégio 
Universitário durante a década de 1980, quando a escola migrou do bairro do Centro para 
a periferia da capital maranhense.

Foram contactados alunos, ex-alunos, professores, ex-professores, funcionários 
atuais ou aposentados, que relataram inúmeras experiências e informações sobre 
a história da Universidade Federal e de seu Colégio de Aplicação. Nos utilizamos da 
repertório teórico metodológico da História Oral, entendendo-a como uma metodologia de 
constituição de fontes, as quais podem ser agenciadas como ferramentas para pensar os 
mais distintos problemas de pesquisa.

A partir dessa iniciativa, restaram resultados e direcionamentos práticos para o 
seguimento do processo de investigação. As fontes inventariadas ultrapassaram apenas a 
modalidade dos relatos orais, indicando grande diversidade e a necessidade de expandir 
a análise para fontes visuais, tais como: registros fotográficos do arquivo da escola e de 
acervos pessoais. 

As fontes visuais são um elemento de suma importância no trabalho do historiador, 
por meio delas é possível obter uma gama de informações que são muito valiosas para o 
pesquisador. O recurso visual ajuda muito na assimilação de informações orais e escritas, 
por essa razão foi uma ferramenta fundamental em nossa pesquisa.

Ampliamos também o leque de registros a partir dos documentos localizados na 
secretaria da escola, levando em consideração a importância das fontes escritas. Foram 
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analisadas atas e outros documentos relativos à burocracia interna e ao atendimento dos 
estudantes.

Essa diversidade de fontes à disposição possibilitou refletir sobre as mudanças 
Dentre os principais objetivos dessa pesquisa estiveram: Coletar fragmentos e vestígios 
que subsidiassem a análise da história do Colégio Universitário, bem como identificar 
e entrevistar sujeitos ligados à história da comunidade escolar do Colégio Universitário 
representativos da trajetória dessa instituição escolar. vivenciadas pela comunidade 
escolar do COLUN durante a década de 1980. 

2 |  A HISTÓRIA DOS COLÉGIOS DE APLICAÇÃO

Os Colégios de Aplicação foram criados pelo Decreto Federal nº 9053 de 12/03/1946, 
com a função específica de ser um tipo de Estabelecimento de Ensino em que os próprios 
alunos dos cursos de Licenciatura fizessem a aplicação, numa situação real de ensino-
aprendizagem, dos conhecimentos técnicos adquiridos no seu curso de Graduação, 
servindo também de Campo de experimentação pedagógica para renovação e melhoria 
do ensino Fundamental e Médio.

A função experimental dos Colégios de Aplicação tem ligação com as escolas estrangeiras, 
a exemplo do Teachers College (Colégio de Professores) da Universidade de Columbia, 
em New York. Vale ressaltar que Anísio Teixeira, considerado o “maior idealizador da 
Escola Nova no Brasil”, frequentou aquela escola em 1928, onde se graduou como 
MASTER OF ARTS, com especialização em educação, tendo-se aproximado de autores 
como John Dewey e Kilpattrick, entre outros (ABREU, 1992, p. 143).

Pode-se inferir que os Colégios de Aplicação foram criados sob a influência das 
ideias escolanovistas. O movimento escolanovista surgiu em contraposição ao que era 
considerado comum no meio educacional.  Na década de 1920, a escola renovada tinha 
como objetivo alcançar todos os grupos sociais e etários, tornando o aluno o centro dos 
processos de aquisição do conhecimento escolar. 

A aprendizagem da escrita tornou-se imprescindível dentro das capacidades 
fundamentais para o indivíduo.  Os debates a respeito da leitura se tornaram cada vez 
mais frequente entre os defensores escolanovistas. A leitura e a escrita passaram a ser 
associados e racionalizados. A partir disso, a experiência, passou a ser vista como um 
meio mais eficaz na formação do discente. Os alunos foram instigados a observar fatos e 
objetos com o intuito de conhecê-los, incentivando um pensamento crítico e livre. 

Como resultado de discussões educacionais, no início do século XX culminou-se 
na elaboração do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, assinado pelos principais 
expoentes do meio educacional brasileiro. O novo modelo educacional , defendido por 
estes, propunha democratizar o acesso à educação, evidenciado no trecho a seguir: 
“Servir não aos interesses de classes, mas aos interesses do indivíduo, e que se funda 
sobre o princípio da vinculação da escola com o meio social”.
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Podemos inferir que a ideia de estabelecer o estudante como foco do processo de 
ensino-aprendizagem orientava a ação desse movimento. Além disso, entendemos que 
havia também uma crítica ao caráter excludente da educação pública, na medida em que 
se almejava o acesso irrestrito à educação por indivíduos de diferentes classes, a fim de 
eliminar os privilégios até então concedidos as classes elitistas do país.

3 |  O COLÉGIO UNIVERSITÁRIO DA UFMA

Apenas em 1968, décadas após a criação do primeiro “Ginásio de Aplicação”, e 
dois anos após a fundação da Universidade Federal do Maranhão, nascia o Colégio de 
Aplicação da UFMA, cognominado “Colégio Universitário”, seguindo uma política nacional 
de investimentos nas áreas da educação e da formação continuada de professores, em 
parceria com as Universidades Federais. A presente pesquisa buscou elementos de 
intersecção entre o contexto político de fins da década de 1970 e 1980 e a transferência 
da Escola de Aplicação para a periferia da cidade de São Luís. 

Inicialmente a escola passou a funcionar no Palácio Cristo Rei, até então faculdade 
de filosofia, ciências e letras da Universidade Federal do Maranhão. Neste primeiro 
momento, o Colun estava estruturado como escola de aplicação destinada a receber 
estagiários de todas as áreas de graduação. A princípio, era oferecido apenas o terceiro 
ano do ensino médio e gradativamente o primeiro e segundo anos do ensino médio foram 
inseridos. Vale enfatizar que somente filhos de professores e funcionários podiam se 
matricular na escola. 

Entretanto, a escola mudou radicalmente seu perfil a partir do ano de 1980. O 
progressivo fim do período autoritário trazia de volta as mobilizações populares e uma 
série de ações que visavam a democratização da educação.

Em sintonia com esse momento, no ano de 1980 o Colégio Universitário seria 
transferido para a Vila Palmeira, na periferia da capital ludovicense, passando então a 
funcionar em dois prédios, sendo um para os alunos do primeiro grau e o outro para os do 
segundo grau. Isso significava não apenas um deslocamento espacial, mas também uma 
redefinição de seu papel, entendido até então como algo mais restrito. 

Antes da transferência supracitada, o Colégio tinha como objetivo oferecer todo o 2° 
grau (Ensino Médio) e alguns cursos de nível técnico, medidas reconhecidas pela resolução 
53/77 do Conselho Estadual. Todavia, por razões de ordem técnica e administrativa o 
colégio não conseguiu cumprir seus objetivos. O CAp passou por reformas que não foram 
eficientes para sua reorganização, implicando que fosse realizada uma reestruturação 
que fossem tomadas medidas para seu melhor funcionamento.

O Colégio funcionará como campo de estágio para os estudantes que estiverem 
frequentando os cursos oferecidos pela Universidade, ressaltando-se aqui que dentre 
estes, grande número é constituído de professores das redes pública e privada, o que 
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leva a contribuição natural ao aprimoramento e elevação da qualificação dos docentes 
de 1º e 2º graus do Maranhão.

Ainda servirá, o Colégio Universitário, de laboratório de ensino e pesquisa - escola 
de experimentação pedagógica e de escola em que se possa oferecer educação 
permanente e de adultos.

Esta experiência encontra apoio nas diretrizes do Ministério da Educação e Cultura, 
haja vista o conteúdo do aviso-circular MEC 935/79, que recomenda, à Universidade 
Brasileira, o desenvolvimento de experiências inovadoras e participação ativa com os 
programas estaduais e municipais de educação. 

Também, atenderá as solicitações de Estágios da Universidade, implantando-se nova 
sistemática de estágio curricular e profissional, em situação que envolve os diversos 
cursos de graduação oferecidos [...] (PROJETO de Reestruturação do Colégio 
Universitário, 1980, p. 6). 

Percebe-se, portanto, que o Projeto de Reestruturação do Colégio Universitário 
visava atender os seus objetivos originários como Escola de Aplicação. A recepção dos 
estagiários na instituição pretendia estabelecer uma troca de experiências entre alunos e 
graduandos, de modo que estes colocassem em prática os conteúdos aprendidos em seus 
respectivos cursos de licenciatura, dessa forma evidenciando a principal característica do 
colégio, ser um laboratório de ensino e pesquisa.

Outras mudanças que esse redirecionamento trouxe foram a ampliação do número 
de vagas oferecidas não só para o ensino médio, mas também para o ensino fundamental. 
Há que se notar também a política de adaptação do material didático, não contando com 
a adoção de livros de realidades externas, mas com a elaboração de uma cartilha de 
alfabetização para as primeiras séries do então chamado 1º grau, nomeada “Lendo com 
Malú e Nilo”, a partir do objetivo de facilitar o aprendizado dos novos alunos. Percebemos 
aqui indícios da conexão da gestão da escola e de seus docentes com o cenário mais 
amplo, em que se dialogava diretamente com as ideias do educador pernambucano Paulo 
Freire, para quem a leitura da palavra, para se efetiva e profunda, deveria estar conectada 
à compreensão do mundo do educando.

Há que se notar que, com a transferência, deixava-se de atender apenas aos filhos 
de funcionários e escolhia-se uma comunidade específica – a Vila Palmeira – para quem 
as vagas seriam ofertadas preferencialmente a partir de então. 

Na época em que aquela comunidade recebeu o COLUN, ela era vista como uma 
área periférica, considerando as dimensões da cidade de São Luís naquele contexto 
histórico. A chegada de uma escola federal a um bairro considerado popular contribuiu para 
reposicionar a comunidade, atraindo olhares e pessoas para toda a região circunvizinha. 

O Colun ocupou o prédio onde funcionava a escola Laura Rosa, um prédio grande 
e bem estruturado. Segundo a caracterização de uma de nossas entrevistadas, Sandra 
Dias, técnica administrativa da escola desde a década de 1980, 

Era uma escola que tinha tudo, todos os materiais necessários; era bem grande; oferecia 
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aos alunos recursos como gabinete dentário, médicos e psicólogos; lanches de ótima 
qualidade, além de terem sua própria horta; o prédio estava localizado num ambiente 
bem arborizado, o que o tornava mais agradável para trabalhar1.

Essa estrutura física e os serviços à disposição da comunidade discente singularizavam 
a escola no contexto da educação pública ludovicense, pois ela representava a possibilidade 
de acesso a oportunidades inexistentes em outras instituições, inclusive considerando-se as 
escolas privadas da capital. 

O destaque que o Colégio Universitário passou a receber diante da comunidade foi 
indiscutível. Havia outras escolas públicas no local, mas os moradores das redondezas e 
até de bairros longínquos desejavam obter uma vaga na escola. Segundo Sandra Santos, 
“a escola era tão valorizada no bairro que, para conseguir uma vaga, havia pessoas que 
dormiam na fila [de matrícula]”. 

Dispostos a burlar essa regra, muitos pais ou responsáveis valiam-se de integrantes 
de suas redes familiares que residiam na área considerada como tendo direito garantido 
de pleitear as tão valiosas vagas. Alguns, como o hoje professor de Geografia Arimatéa 
Abreu, utilizaram-se dessa estratégia para garantir essa possibilidade, simulando residirem 
com parentes que habitavam nos arredores, condição necessária para requisitar uma 
matrícula naquele momento2. 

Boa parte dessa atratividade advinha das oportunidades diferenciadas oferecidas 
pelo Colégio Universitário. Além dos cursos técnicos e profissionalizantes oferecidos aos 
alunos, os pais poderiam desfrutar de diversas oficinas oferecidas gratuita e exclusivamente 
para eles. 

Em 1992, foi eleita diretora da escola a professora Sandra Regina Rodrigues dos 
Santos, docente diretamente engajada no projeto de reformulação do projeto político-
pedagógico do COLUN a partir de 1980. Para o grupo de servidores que estavam 
conectados a esses ideais

Essa diretoria, respaldando-se no ideário democrático de educação, via na autonomia 
e na participação, as condições básicas que iriam propiciar a melhoria da qualidade 
da escola em todos os aspectos, em especial o ensino. Esses fatores se tornaram os 
pilares que deram ênfase às dimensões da luta pela melhoria da qualidade da escola e 
o desempenho do seu funcionamento (SANTOS, 2012, p. 164). 

Foi inegável o impacto positivo que essa gestão causou no Colégio Universitário, 
sobretudo no que se refere ao enraizamento entre docentes e discentes do sentido de 
participação democrática no cotidiano da escola.

Contudo, com o passar do tempo, houve também desafios colocados pelo 
enraizamento da escola na periferia da cidade de São Luís. A distância física em relação 
ao campus do Bacanga criava empecilhos para a presença mais frequente da comunidade 

1.  Sandra Maria de Mesquita Santos, 63 anos, assistente administrativa do Colégio Universitário desde 7 de maio de 1980. 
Entrevista de 30 minutos concedida ao projeto no dia 09 de junho de 2016.
2.  Arimatea Abreu, ex-aluno do Colégio Universitário entre os anos de 1983 e 1990 e professor em atividade da área de 
Ciências Humanas (Geografia). Entrevista de 30 minutos concedida aos autores em 19/01/2016, São Luís-MA.
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universitária. 
A escolha do Colégio Universitário como campo de estágio preferencial foi dificultada, 

bem como a integração da escola aos projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos 
pela UFMA. 

Além disso, em situações extremas, a direção da escola precisou pontualmente 
reprimir atos de vandalismo praticados por sujeitos que viam aquele espaço como um 
território de riquezas que contrastava com as condições de vida da maioria da população 
local. Disso resultou, muitas vezes, a depredação do patrimônio que distinguia a escola 
naquele momento e que em muitas circunstâncias não era reparado em tempo hábil pelos 
setores responsáveis pela manutenção do patrimônio da Universidade. 

Muitos funcionários da instituição passaram a reclamar da falta de materiais básicos 
e até mesmo da qualidade da água, pois a estrutura do prédio já não atendia mais as 
necessidades de toda a comunidade.  Sobre o espaço físico do prédio da Vila Palmeira 
naquele momento, disse o professor da instituição Pedro Nery,

Olha, eu costumo dizer que hoje em dia nós estamos no céu, porque a gente dava aula 
com giz, e não era climatizado, era na base do ventilador (quando tinha) [...] a gente 
funcionava sim, na medida do possível, mas era de forma precária3.

Com o decorrer dos anos tornou-se cada vez mais evidente o conflito entre os 
professores que eram a favor da reestruturação do prédio, e os que defendiam sua 
transferência para a Cidade Universitária. 

Apesar do não consentimento de parte dos docentes, o Colégio Universitário em 
2007 passou por sua segunda transferência. O colégio que antes funcionara em um prédio 
cedido pelo Estado, agora encontrava-se nas dependências do Campus Universitário da 
UFMA. 

Essa discordância entre os professores da instituição, devia-se ao fato de que muitos 
acreditavam que a escola, ao passar pela mudança, perderia seu papel primordial de 
atender a comunidade, tal qual havia se delineado a partir do ano de 1980.

Esse pensamento era contrário ao daqueles que defendiam que o colégio não alteraria 
seu projeto político-pedagógico atendendo a uma nova comunidade carente no bairro 
do Bacanga e teria maior visibilidade por parte da Universidade. Ana Luiza Nazareno, 
professora do COLUN na década de 80, estava entre as docentes que defendiam a 
transferência:

Já no campus, a escola continuou crescendo e não perdeu sua qualidade de ensino, 
sendo que os alunos continuam bem sucedidos nos vestibulares. O colégio fez diferença 
na Vila Palmeira e continua fazendo no campus universitário, influenciando nos bairros 
vizinhos4.

Podemos afirmar que a transferência de sede para a Vila Palmeira havia configurado 
3. Raimundo Pedro Nery dos Santos, 58 anos, professor de Geografia do Colégio Universitário desde 1992. Entrevista de 
1 hora e 15 minutos concedida ao projeto no dia 01 de setembro de 2016.
4. Ana Luiza Nazareno, 70 anos, professora do Colégio Universitário na década de 80. Entrevista concedida em 30/04/2018 
(33 minutos e 41 segundos). São Luís- MA.
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no interior da comunidade escolar um sentido de propósito político-pedagógico que se 
aproximava muito da ideia de missão, ou seja, de um sentido social e extensionista que 
a escola deveria continuar a seguir: ser uma instituição direcionada para o atendimento 
preferencial das classes menos favorecidas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Colégio Universitário passou por diferentes fases em sua história, todas de grande 
importância para sua formação curricular e social. A transferência de sede, não atingiu 
somente a estrutura da instituição, mas também o meio social em que foi inserido o qual foi 
de grande importância para a reformulação daquela comunidade escolar, oportunizando 
a inserção dos discentes e moradores no mercado de trabalho, através da variedade de 
cursos técnicos oferecidos pela escola. 

A partir disso, a escola foi incentivada a procurar meios de ajudar a melhorar as 
condições de vida das pessoas naquela localidade, e disso resultou um sistema de gestão 
aberto às influências e necessidades sociais da comunidade. 

Podemos dizer que, apesar de todas as dificuldades, sobretudo no contexto de 
fragilização das instituições federais durante a década de 1990, muitos de seus objetivos 
para aquela região foram concretizados: formar líderes, despertando seus estudantes 
para os problemas que os envolviam, incentivando-os a um trabalho conjunto e a uma 
administração participada por todos. 

Hoje, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Maranhão conta com 
aproximadamente 700 alunos vindos dos mais variados lugares, desde a capital até os 
municípios do entorno. Esses alunos são divididos em ensino fundamental, médio, técnico 
e médio-técnico. A instituição também atende grande número de estagiários por semestre. 
Esses dados resultam de um qualificado corpo docente e funcionários.

A escola segue construindo sua trajetória de mais de 50 anos de atividade. 
Acreditamos que, a despeito de todas as transformações pelas quais tem passado, os 
marcos de atuação estabelecidos na década de 1980 continuam presentes e atuantes.
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